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U  o  príncipe  regente  Façô 

faber  aos  que  eíte  Alvará  virem :  Que 
fendo-Me  prefentes  os  embara^^os ,  quê 
fe  podem  feguir ,  e  fé  tem  já  realizado 
nos  Meus  Domínios  Ultramarinos ,  com 
perjuizo  da  prompta  adminiílraçao   da 
Juítiça,  qual  convém  á  publica  tranquil- 
lidade,  quando  nos  deliíílos,  que  aper- 
turbão,   fe  acliao  incurfos  alguns  Gavalleiros  das  Ordens 
Militares  de  Chrifto,  de  S.  Bento  de  Avis,   e  de  Sant- 
iago da  Efpada  ,  que  por  terem  Commenda,  Tença,  e 
Mantença,  com  que  fe  pofsâo  governar,   gozão  do  Pri- 
vilegio do  Foro,  e  dos  mais  concedidos  ás  ditas  Ordens 
Militares;  e  por  tanto  fó  podem  fer  accufados  perante  o 
Juiz  dos  Gavalleiros ,  refidente  neJfta  Capital  j  e  por  eíle 
privativamente  julgados  nos  cafos  criminaes  :  E    defejan- 
do  Eu  occorrer  com  as  mais  opportunas  providencias  ,   a 
que  dos  Privilégios  concedidos  ás  ditas  Ordens,  com  que 
tanto  íe  lUuftrao  eftes  Reinos  ,  e  os  fôus  Domínios,   fe 
nao  abufe^para  a  impunidade  dos  delidos,   ou  ainda  pa- 
ra a  dilação  do  caíligo  por  elíês  merecido  em  fatisfação 
do  Eítado,  e  dos  Privilégios  offendidos:  Como  Principe 
Regente,  Governador,  e  Perpemo  Adminiílrador  de  to- 
das ,  e  de  cada  huma  das  ditas  Ordens  Militares  :  Hei  por 
bem  authorizar  os  Defembargadores  ,   Ouvidores  Geraes 
do  Crime  das  Relações  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  Bahia, 
para  conhecerem  dos  cafos  criminaes,  acontecidos  nosfeus 
refpeaivos  Diílridos  ,  em  que  forem  incurfos   quafquer 
Gavalleiros  de  alguma  das  referidas  Ordens,  para  defiri- 
rem  h  accufaçoes  contra  elles  intentadas  pelos  Particula- 
res offendidos,  ou  por  parte  da  Juíliça^  para  lhes  darem 
hvramento  ;  e  finalmente  para  os  fentenciárem  como  for 
juítiça  ejn  Relação  com  os  Adjuntos,  que  lhes  nomearem 
os  reípeóhvos  Governadores ,  ou  os  que  feus  Lugares  fer- 
vjrem:  concedendo  a  eíle  fim  a  cada  hum  dos  ditos  Ouvi- 
dores, eaos  Mimftros,  que  ádualmente  Mefervirem,  e 
que  ao  diante  fervirem  em  huma,  e  outra  Relação ,  toda  a 
cumpridajurifdicçãonecefíària,  fegundo  as  Minhas  Leis, 
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ainda  que  nenhum  dos  ditos  Miniftros  tenha  o  Habito  de 
alguma  das  ditas  Ordens ,  revogando  tudo  quanto  obftar 
a  eíla  Minha  fuprema  Determinação. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
Prefidente  do  Meu  Keal  Erário ,  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaoj  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda^  e  do  Ul- 
tramar, Meza  daConfcíencia,  e Ordens,  Governador  da 
Relação  5  e  Cafa  do  Porto,  e  aos  m,ais  Tribunaes  ,  e  a 
todos  os  Magiílrados ,  e  Peíloas ,  a  quem  o  conhecimento 
defte  Alvará  pertencer  5  que  ocumprão,  e  guardem,  e  fa^ 
^áo  cumprir,  e  guardar  tao  inteiramente,  como  neile  fe 
contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  e  nao  obílan- 
tes  quaefquer  Leis,  AIva:ás,  Regimentes,  Ordens,  ou 
Difpoíiçoes  em  contrario,  porque  todos,  e todas  Hei  por 
bem  derogar  para  eíle  effeito  ÍÒmente.  E  ao  Doutor  Jo- 
fé  Alberto  Leitão,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador 
do  Paço ,  e  Chanceller  Mor  deíles  Reinos ,  Ordeno  que 
o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  regiílar  nos  Livros  del- 
ia a  que  tocar  ,  remettendo-fe  os  Exemplares  delle  im- 
preílbs  debaixo  do  Meu  Sello,  e  feu  fmal  a  todos  os  Lu- 
gares ,  e  Eftaçoes ,  a  que  fe  coílumao  remetter  femelhantes 
Alvarás ,  e  guardando-fe  o  Original  no  Meu  Real  Archi- 
vo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em 
doze  de  Agoflo  de  mil  oitocentos  e  hum. 


príncipe 


Luiz  Pinto  de  Soiifa, 

yé  Lvará ,  por  que  VoJJa  Afteza  Real  ha  for  hem  au^ 
.jlJL  thorizar  aos  Defembargador  es  Ouvidores  geraes  do 
Crime  das  Relações  do  Rio  de  Janeiro  ^  e  da  Bahia  pa- 
ra- 


ta  conhecerem  nos  feus  refpeSílvos  DlfirlSíos  de  todcs  os 
ca/os  crimlnaes ,  em  que  forem  incurfos  quaefqucr  C^vaUei- 
ros  de  alguma  das  três  Ordens  Militares ,  ainda  que  ne- 
nhum dos  ditos  Miniftros  tenha  o  Habito  de  alguma  del- 
ias j  tudo  na  forma  affima  declarada. 

Para  Voíía  Alteza  Real  ver. 
António  Pereira  de  Figueiredo  o  fez. 

Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IX.  das  Cartas  ,  Alvarás,  e  Patentes  a 
foi.  138.  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  19  de  Agosto  de  180 1* 

Lucas  Jofé  de  Sá  e  F^afconcellos» 

Jofê  Alberto  Leitão^ 

Foi  puíílicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  d^ 
Corte  e  Reino.  Lisboa  20  de  Agosto  de  1801» 

jferonymo  Jofè  Corrêa  de  Moura, 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  171.  verí.  Lisboa  ao  de  Agof-j 
to  de  1801. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 
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